Carta aos Diretores e/ou Coordenadores Gerais de unidades da FAETEC.

Caros colegas,

Em 12 de agosto os servidores da FAETEC decidiram retomar a greve. O motivo de tal decisão foi o conjunto de inverdades ditas e prometidas pela presidência da FAETEC, na figura do Sr. Celso Pansera. Pansera, em junho, havia prometido defender o nosso Plano de Carreira sem muitas alterações, garantindo a tabela com os 36% de aumento sob o salário de 2013, as progressões e a chamada dos concursados no início de agosto.

Diante das promessas de Pansera, a categoria decidiu suspender a greve iniciada em 22 de maio, dando um voto de confiança na negociação. Inclusive, muitos diretores e/ou coordenadores de unidades da FAETEC, em carta, pediam a sensibilidade dos profissionais de educação para a suspensão da greve por acreditarem nas promessas de Pansera. Muito embora tenha sido polêmica a decisão de suspender a greve, a maioria da categoria em assembleia votou pela suspensão, mas com a manutenção do estado de greve.

Contudo, o nosso retorno em agosto foi marcado por uma série de traições. Em primeiro lugar, o PCS que Pansera havia afirmado desde maio não ter saído da FAETEC, na verdade já estava algum tempo na SECT sendo reformulado (como demonstra a minuta do PCS oficial, na data de 21/05/2013). Nesta reformulação, tivemos muitas perdas. Em especial, nas representações das comissões de avaliações para progressão, no direito de pedido de D.E., na progressão por antiguidade que é substituída por progressão por avaliação de desempenho e na tabela. Ao estudar a tabela apresentada pela SECT, temos um pequeno ganho nos níveis iniciais, porém no decorrer dos anos acumulamos uma perda que chega a 50%. Sem contar que a tabela está baseada no salário de 2011 e não 2013. Nossa indignação ainda foi maior quando a promessa da chamada dos concursados, aliás muitas vezes prometida, acabou em pizza: sem nenhuma previsão!

Diante de tudo isso, os servidores da FAETEC decidiram entrar em greve. Indignados, assim como o restante do país, com as falácias de políticos que mantém o descaso com o povo, principalmente no que diz respeito à educação pública. Nós, profissionais sérios e comprometidos com nossos estudantes, tivemos que nos levantar mais uma vez para garantir a nossa dignidade, abatida pelos desmandos deste governador que nos desrespeita a cada dia. Desrespeita-nos quando não nos valoriza como profissionais, quando mente, quando investe bilhões em estádios e muito pouco em educação. Desrespeita-nos também quando rasga a constituição e não reconhece o direito legítimo do servidor fazer greve. Desrespeita a todos quando deslegitima a decisão do STF relativa à proibição de descontar grevistas.

Por tudo isso, conclamamos que diretores e/ou coordenadores gerais apóiem a nossa greve. Como? Somando as forças para mudar esta realidade, não reprimindo nenhum grevista no seu trabalho de divulgar a greve e enviando o MCF integral a fim de proteger todas e todos aqueles que estão lutando por um direito. É importante lembrar que o governador Cabral não está reconhecendo o código 61, que informa a administração que o servidor está em greve. Modificou o sistema da SEPLAG de modo que o código 61 está sendo lido como código 30. Por conta disso, tivemos servidores com descontos exorbitantes devido a nossa greve. Um absurdo total, que só nos faz lembrar os anos sombrios da ditadura que oprimiu o povo brasileiro por 30 anos! Não podemos compactuar com isso! APOIE ESSA CAUSA, POIS TAMBÉM É SUA!
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